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Piquete de tanzânia irrigados no período da seca
Em região tropical, a ocupação e a
cobertura do solo é essencial para manter
sua permeabilidade e assim garantir
completa drenagem da água de chuva ou de
irrigação, bem como a troca adequada de
gases no sistema radicular, especialmente
em manejo intensivo de produção. O
sistema de plantio direto, na agricultura,
possibilita a melhoria do solo mediante redução
da intensidade da erosão, o aumento da
reciclagem dos nutrientes, o aumento da
atividade biológica e a melhoria do manejo dos
resíduos culturais (Diehl et al., 2005). Em razão
disso, o plantio direto torna-se prática
recomendada para realizar agricultura eficiente
e sustentável. Para implantação desse sistema,
é necessário haver palha na superfície do solo,
desde pelo menos seis toneladas por
hectare (Castro, 1993) até dez a doze
toneladas por hectare (Sá et al., 2001a, b).
Em região tropical, as gramíneas
constituem a fonte de cobertura morta mais
abundante e mais estável.
Em 2007 foi instalado um
experimento na Embrapa Pecuária Sudeste,
em São Carlos, SP, o qual é parte de um
ensaio em rede da Comissão Brasileira de
Pesquisa de Aveia, com a finalidade de
identificar e de recomendar cultivares com
elevada capacidade de produção de matéria
seca para uso como cobertura morta do
solo no sistema de plantio direto na região
central do Estado de São Paulo. Foi
verificado, em anos anteriores, que a
produção de fitomassa dos genótipos de
aveia com o melhor potencial de produção
em São Carlos, com irrigação, é muitas
vezes similar aos maiores valores
encontrados na região Sul, sem irrigação
(Almeida et al., 2007). Isto sugere que os
resultados obtidos em São Carlos podem
ser extrapolados para o Estado de São Paulo
e para regiões com clima semelhante nas
regiões Sudeste e Centro-Oeste, em que
ocorra adequada distribuição de chuvas e
onde não haja necessidade de irrigação.
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Foram avaliados nove genótipos
(Tabela 1), dos quais dois são testemunhas:
IAPAR 61 (aveia preta) e IPR 126 (aveia
branca). O delineamento experimental foi
o de blocos ao acaso, com três
repetições; as parcelas eram constituídas
de cinco linhas de 4 m de comprimento,
com espaçamento de 0,20 m entre linhas
e área útil de 2,4 m2. A semeadura com
setenta sementes puras viáveis por metro
linear foi efetuada em 4/5/2007; a
emergência ocorreu em 9/5/2007. A
adubação com N, P e K no plantio foi de
250 kg/ha da fórmula 10-30-10 no sulco.
No perfilhamento, em 21/5/2007, foi feita
adubação de cobertura, com 20 kg/ha de
N na forma de sulfato de amônio, de
acordo com recomendações de Primavesi
et al. (2002 e 2003), considerando a
análise de solo para se atingir níveis
médios de fósforo e de potássio. A
calagem foi realizada para manter a
saturação por bases em 60%. A irrigação
foi feita por aspersão com base no
balanço entre a demanda climática e as
condições edáficas do local (Rassini,
2001). O corte da aveia foi efetuado rente
ao solo, no florescimento pleno dos
genótipos (50% de panículas expostas).
Foram avaliados a produção de
matéria seca, a altura das plantas no
corte, o número de dias da emergência
até o florescimento pleno e a eficiência de
produção de matéria seca (Tabela 1). As
aveias pretas melhoradas IAPAR 61
(testemunha) e UPF 21 foram as mais
eficientes na produção de fitomassa, com
10.894 e 10.137 kg/ha, respectivamente,
seguidas das aveias brancas IPR 126
(testemunha), FAPA 43 e a UTF-Iguaçu
com 9.341, 8.397 e 8.622 kg/ha,
respectivamente. A variação entre
genótipos no número de dias da
emergência até o pleno florescimento foi
de 76 a 114 dias. As cultivares
testemunhas IPR 126 e IAPAR 61
apresentaram o mesmo ciclo de 114 dias.
Embora ocorra flutuação na produção de
fitomassa ao longo dos anos (Tabela 2),
esta variável se mantêm bem acima do
mínimo de 6 t/ha de palhada recomendado
por Castro (1993), com destaque para os
valores médios das testemunhas de aveia
preta (IAPAR 61) e de aveia branca (IPR
126).
Para o ano de 2008, continuam a
ser recomendadas para produção de
fitomassa para cobertura morta de solo as
cultivares de aveia preta IAPAR 61 e UPF
21, e as aveias brancas UTF-Iguaçu, IPR
126 e FUNDACEP-FAPA 43, todas com
média de produção de matéria seca (MS)
acima de 8 t/ha, superior à da aveia preta
comum, e com eficiência de produção de
fitomassa maior do que 80 kg de MS por
dia. Essa recomendação restringe-se a
ambientes em que ocorrem condições
naturais ou de pós-cultivo de verão que
supram a aveia com água e com nutrientes,
sem necessidade de adubação e irrigação
específicas.
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Tabela 1. Rendimento de matéria seca (MS) de fitomassa de genótipos de aveia para
cobertura de solo.  São Carlos, SP, 2007.
* Médias  seguidas  por  letras  distintas,  nas  colunas,  diferem  estatisticamente entre si (Duncan, 1%).
   DMS = diferença mínima significativa.
   CV = coeficiente de variação.
Tabela 2. Variação da produção de fitomassa de diversos genótipos de aveia para cobertura
de solo, em função do ano.
* Primavesi et al. (2005). ** Primavesi et al. (2006).
   Médias seguidas por letras distintas, na coluna, diferem estatisticamente entre si (Duncan, 1%). O ano de 2005
teve tendência de ser superior a 2006 e 2007, com diferença mínima significativa de 2.329 kg/ha.
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